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O desenvolvimento 
do background em narrativas 

de crianças de 4 a 9 anos 

A. M. S. Zilles e S. P. K. Pereira- UFRGS 

J nvestigamos o desenvolvimento discursivo de crianças de 4 a 9 
anos, centrando-nos em narrativas orais a partir de seqüência de 
gravuras. Interessa-nos examinar a expressão do bnckground, com
parando a complexidade do discurso infantil com a do discurso do 
adulto. 

Fundamentação teórica 

Segundo Bardovi-Harlig (1995:265), a narrativa pode ser defi
nida como um texto em que o falante conta eventos re.ais ou fictí
cios em sua ordem de acontecimento (real ou suposto). Como es
tudamos narrativas orais, produzidas por solicitação .de um inter
locutor, preferin1os falar em seqüência discursiva, e não em texto. 

O estudo do discurso narrativo pode concentrar-se na análise 
das seções da narrativa, conforme Labov (1972). Mas pode-se, 
também, examinar a organização da narrativa em dois planos: o 
foreground (FG, linha principal da história, que contém os eventos 
nanados) e o bnckground (BG, informações de suporte aos eventos 
principais). 

O FG apresenta os eventos que pertencem ao esqueleto da 
história (Hopper, 1979, p. 214) e consiste de orações que fazem o 
tempo e a história avançarem (Labov, 1972). O ponto de referência 
temporal de qualquer evento do FG é concebido como sucedendo 
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o do evento que o precede. Este é o critério decisivo. Mas, segundo 
Bardovi-Harlig (1995, p. 266}, devem-se considerar, , também, o 
status da informação (que deve ser nova no FG), o carater pontual 
dos eventos narrados e sua perfectividade. Do ponto de vista tem
poral os eventos do BG estão fora de seqüência em relação aos 
eventos do FG e a outros eventos do próprio BG. A mesma Bardo
vi-Harlig (1995, p. 266) ressalta que. o BG d~sempenha _diversas 
funções: suas orações podem contnbwr par_a ? mterpretaç~o de um 
evento narrado por revelar um evento prev10, por pred1zer o re
sultado de um evento, ou por avaliar uma ação relatada no FG. _ 

A complexidade de funções do BG sugere que ~ua expressao 
envolva grande diversidade de recursos, ao c~ntráno do FG~ No 
BG usa-se maior diversidade de tempos verba1s: em portugues, o 
pr~térito imperfeito, mas também o mais-que-per.feit~, o futuro do 
presente, o futuro do pretérito, os tempos do su~Junhvo e as cons
truções progressivas. No BG aparec~m as oraço:s coorde~adas e 
subordinadas, especialmente as relativas, as oraçoes reduzt~as, as 
construções passivas. Já o FG se caracteriza pelo uso predommante 
de pretérito perfeito, ainda que possa conte~, também? o presente 
do indicativo. Quanto às orações, predommam as s1mples e as 
principais. Preferentemente, usa-se a voz ativa. . 

Do ponto de vista da aquisição da Linguagem, o que ~ p~eoso 
para que a criança compreenda as funções do BG e assun mcre
mente suas narrativas? Um aspecto importante parece ser a neces
sidade de levar em conta o interlocutor, seu estado de conheci
mento, suas necessidades comunicativas. O desenvolvimento dç 
BC põe em relevo o caráter interacional do disc~rso ~arr~tivo: ~ 
em atenção ao ouvinte que o falante apresenta onentaçao, Identifi
cação, explicação e avaliação, destacando, assim, a relevância da 
história. 

Como a expressão do BG pressupõe que a criança, além de 
lembrar e relatar eventos em seqüência, realize uma série de ope
rações complexas, como são os julgamentos, a avaliação, as compa
rações, as hipóteses, as relações causa-conseqüência •. é razoável 
supor que seja social, cognitiva e .lingüistica.mente. mats complexo 
e, portanto, que seja de desenvolv1tnento ma1s tard1o do que o ~G. 

Dos estudos sobre o desenvolvimento de narrativas de cnan
ças, destaca-se o de Karmiloff-Smith (1986}, por ter co~igurado a 
existência de três fases, relacionadas com o desenvolvm1ento cog
nitivo da criança. Na primeira, que vai até os 5 anos, ela usa os 
pronomes deiticamente para se referir a pessoas e objetos repre
sentados nas gravuras, mais descrevendo-as do que narrando. Seu 
comportamento é engendrado por procedimentos localizados, de 
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solução de tarefas tomadas individualmente. Na segunda fase, dos 
5 aos 8 anos, a criança dá evidências de operar com uma repre
sentação do todo do discurso, usando a estratégia de sujeito temá
tico como um fio de Ariadne para obter uma organização global. 
Há pouca descrição e, nesse sentido, ela parece se concentrar no 
FG. Seu comportamento é engendrado por processos metacogniti
vos, de estratégias descendentes de monitoramento. Por fim, na 
terceira fase, após os 8 anos, a criança se aproxima do padrão 
adulto, sendo capaz de construir uma estrutura global e, simulta
neamente, de apresentar descrições mais ricas e informações com
plementares. Nesta fase, ela apresenta clara interação entre proces
sos ascendentes e descendentes, controlando a organização local e 
global da narrativa. 

Com base nessa caracterização do desenvolvimento da criança, 
este trabalho pretende explorar as seguintes questões. O número 
de orações de BC aumenta com a idade? Esse aumento tem um 
padrão linear ou está, de alguma forma, relacionado com as fases 
descritas por Karmiloff-Smith? Que características podem ser asso
ciadas à construção do BC por crianças? Para responder à primeira 
e à segunda perguntas, contamos o número de orações de BG por 
idade. Para responder à terceira, examinamos os tipos e o número 
de orações que ocorrem no BG, bem como a distribuição de formas· 
verbais, considerando os tempos, os modos indicativo e subjunti
vo, e as vozes ativa e passiva. 

Metodologia 

Os sujeitos da análise são 36 crianças, divididas em seis grupos 
(de 4 a 9 anos}, cada um com três meninos e três meninas, e um 
grupo de seis adultos (três homens e três mulheres, entre 20 e 35 
anos). As crianças freqüentavam pré-escola ou escola, onde a co
leta foi realizada. Tais dados foram extraídos do corpus analisado 
por Zilles (1992 e 1995). 

A tarefa foi contar uma história baseada em um livro de gravu
ras (Furnari, 1990). Os sujeitos desconheciam o livro, e a narrativa 
foi produzida à medida que observavam cada gravura pela pri
meira vez. Assim, as narrativas refletem os esforços dos sujeitos 
em construir um todo coerente sem conhecimento prévio da se
qüência de ações/fatos. 

As gravuras sugerem uma narrativa típica, permitindo, de 
acordo com Labov (1972), a apresentação de orientação, conflito, 
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ação, resolução e situação final. As gravu.r~s, no enta~to, não são 
ricas em detalhes e não favorecem a descnçao de cenános, causan
do, inclusive, para as crianças, certa dificuldade de identificação 
dos referentes. 

As 42 narrativas foram divididas nos planos discursivos FG e 
BG, conforme as características antes descritas. Na ~náli~e _do. BG 
foram computadas todas as orações, exceto_ as re_Pehdas tdenttcas. 
Além disso analisaram-se os tipos de oraçoes (stmples, coordena
das, principais ou subordinadas) e as formas verbais utilizadas 
para construir o BG. 

Resultados e discussão 

De modo geral, conforme a tabela 1, a análise revela que o total 
de orações do BG aumenta dos 4 aos 5 anos, cai de forma bastante 
acentuada aos 6 e 7 anos e volta a crescer a partir dos 8 anos, até se 
aproximar dos padrões adultos. <?s resultados mostram um com
portan'lento discrepante entre as tdades de 5 e ~ anos, revel~ndo 
uma curva em U durante a segunda fase descnta por Karnuloff
Smith, quando a criança reorganiza os procedin~entos de uso da 
linguagem adquiridos anteriormente .. N:~se penado: parece <:lu e 
ela prefere simplesmente contar a h~stona sem multas flore.ws, 
limitando-se, principalmente, às oraçoes do FG para c~nstrurr a 
estrutura global da narrativa. A partir dos 8 ano~, o numero de 
oraçóes volta a subir destacando a fase em que a. cnança é capaz de 
construir histórias coesas e ricas em BG, aproxrmando-se dos pa-
drões adultos. 

Já na análise dos tipos de orações (tabel~ 1), po~em~s observar 

0 desenvolvimento gradativo da complextdade smtática do BG. 
Aos 5 anos, a freqüência de períodos simples é.mais e~evada: o que 
pode ser um indício do período em ~ue as cnanças JUS~apo:m .os 
enunciados, produzindo sentenças smlples sem fazer referene1as 

. intralíngüísticas. 
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Tnbeln 1 
Freqüência dos tipos de orações no BG 

4 anos 5 anos 6 anos 7 anos 8 anos 9 anos adultos 

N % N % N % N % N % N % N % 

Períodos simples 6 26 15 40,5 9 30 4 19 10 32,2 7 14 6 9,5 

Or. coordenadas 10 43,4 11 29,7 10 33,3 6 28,5 5 16,1 12 24 17 26,9 

Or. principais 4 17,3 4 10,8 5 16,6 1 4,7 4 12,9 9 18 7 11,1 

Or. subordinadas 3 13 7 18,9 6 20 10 47,6 12 38,7 22 44 32 50.7 

Total 23100 37 100 30 100 21 100 31 100 50 100 62 100 

O alto índice (43,4%) de orações coordenadas aos 4 anos parece 
reafirmar a posição de Karmiloff-Smith (1981:312), que considera 
este tipo de estrutura como sendo de aquisição precoce pelas 
crianças. O percentual dessas orações diminui nas idades subse
qüentes, quando outras construções vão sendo usadas. 

As orações subordinadas apresentam um desenvolvimento 
gradativo. Aos 4 anos, o número destas orações é bastante reduzi
do em relação aos outros tipos de orações e às outras idades. Já o 
índice de 47,6% aos 7 anos, próximo ao padrão adulto, poderia ser 
considerado indício da aquisição tardia de sentenças complexas 
e/ou de suas funções na construção da narrativa. 

A tabela 2 apresenta a freqüência absoluta das formas verbais 
por idade. Considerando, inicialmente, o número total de ocorrên
cias por forma verbal, vemos que o tempo verbal predominante no 
BG, em português, é o pretérito imperfeito (em negrito na tabela). 
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Tabela 2 
Freqüência das formas verbais utilizadas no BG por idade 

4 anos 5 anos 6 anos 7 anos 8 anos 9 anos adultos Total p / 

f. verbal 

Presente 5 2 2 3 12 

Presente Progres. 2 2 

Pretérito Perfeito 3 2 9 4 5 24 

Pret. Imperfeito 16 18 21 19 9 23 26 132 

Pret. lmp. Progres. 3 3 2 12 

Pret. M.Q.P. 3 

Futuro 

Futuro do Pret. 2 

Infinitivo 5 2 4 4 17 

Particlpio 2 1 4 10 

Gerúndio 2 4 5 4 15 

Passiva de açá o 1 

Passiva de estado 3 2 3 4 6 20 

Presente do Sub]. 1 1 

Imperfeito do Sub]. 3 4 

Futuro do Subj. 

N.0 de f. verbais 4 8 7 6 7 12 13 

Na tabela 2, vemos que a variedade de recursos utilizados aos 
7 anos é bem menor do que aos 9 anos, quando essa diversidade já 
se aproxima dos níveis adultos. Formas verbais complexas como 
pretérito mais-que-perfeito, futuro do pretérito e imperfeito do 
subjuntivo aparecem somente aos 9 anos, vindo ao encontro da 
afirmação de Karmiloff-Smith (1981, 1986) de que estruturas com
plexas são adquiridas mais tarde. A seguir, apresentamos um 
exemplo de uma narrativa de menina de 9 anos, subdividida em 
FG eBG. 
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Uma vez uma menina estava sentada 

De repente apareceu o dragão e ela 
embaixo de um morro de areia. 

ficou muito espantada com o que 
viu. Ela pegou um pau e começou a 
dar no dragão. Ele começou a rosnar 
para ela. Daí ela pegou e foi botar a 
mão ali e ela parou de dar com o pau 
nele. Daí ela formou uma grade 

O dragão viu 
para que o dragão não pegasse ela. 

que não conseguia pegar ela 
E saiu para lá para bem longe dela. A 
menina de repente ficou olhando. 

De repente apareceu um homem 

Mas olhando o quê? Que será que ela 
estava olhando? 

e ela estava sentada e ficou olhando 

Ele tirou um dos paus 
para ele. 

que formava uma grade para o 

Ela saiu. Ele fez uma fogueira para 
dragão não pegar ela. 

ela. E os dois ficaram em volta da 
fogueira. E daí o dragão se foi 
embora e ficou parado num 
morrinho de areia. E ficou sozinho. 

A análise mostra, portanto, que o BG das narrativas das crian
ças de até 5 anos é mais simples na medida em que elas utilizam 
estruturas menos complexas e recursos lingüísticos limitados. Já o 
BG das narrativas das crianças de 6 a 8 anos parece refletir o perío
do de reorganização antes mencionado: as narrativas são menos 
ricas em detalhes, sugerindo que as crianças estão mais concentra
das na construção de uma representação interna da narrativa, de 
modo a ~pre~entar u?' todo. integrado. Assim, a estrutura global 
da narrativa fica restrita, basicamente, às orações do FG. Por fim o 
BG das narrativas a partir dos 8 anos é rico em recursos lingüídti
c~s, e sua complexidade sintática aproxima-se dos níveis adultos, 
n~o ocorrendo ~ualquer dificuldade na apresentação das informa
çoes num todo mtegrado. 
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Conclusões 

Os resultados desta.análise mostram que, na tarefa de narrar a 
partir de gravuras, as crianças apresentaram um padrão de desen
volvimento não linear no número de orações no BG. Esse padrão 
pareceu-nos compatível com as fases propostas por Karmiloff
Smith. Há, aos 5 anos, um comportamento discrepante, que apa
renta competência, seguido de um recuo. Especialmente aos 7 anos 
as narrativas são mais enxutas, sugerindo que a criança está con
centrada na construção do FG. Aos 9 anos, contudo, dado o núme
ro de orações e a diversidade de recursos empregados, a criança se 
aproxima bastante do padrão adulto. É nesse momento que em
prega futuro do presente, futuro do pretérito e imperfeito do sub
juntivo, formas verbais de aquisição mais tardia, características de 
complexidade discursiva no contexto da narrativa. Também ai o 
número de orações subordinadas aponta nessa direção. 

Devemos reconhecer, por fim, que essa análise tem caráter 
bastante preliminar. Seria necessário examinar detalhadamente a 
constituição interna do FG, o número de orações, o emprego das 
formas verbais e realizar comparações, para que se pudesse ter 
.uma visão mais adequada do desenvolvimento. Além disso, seria 
necessário comparar estes dados com os de narrativas produzidas 
depois que a criança já conhecesse a história, bem como com dados 
de outras histórias, inventadas ou coletadas de outras maneiras. 
Somente esse conjunto permitiria caracterizar a contento o desen
volvimento do BG, aqui apenas esboçado. 
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